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I N T R O D U Ç Ã O  

 

FÁBULA DA CONVIVÊNCIA 

 

Durante uma era glacial, muito remota, quando parte do globo terrestre esteve coberto por 

densas camadas de gelo, muitos animais não resistiram ao frio intenso e morreram indefesos, por 

não se adaptarem às condições do clima hostil. Foi então que uma grande manada de porcos-

espinhos, numa tentativa de se proteger e sobreviver, começou a se unir, a juntar-se mais e mais. 

Assim, cada um podia sentir o calor do corpo do outro. E todos juntos, bem unidos, 

agasalhavam-se mutuamente, aqueciam-se, enfrentando por mais tempo aquele inverno 

tenebroso. 

Porém, vida ingrata, os espinhos de cada um começaram a ferir os companheiros mais 

próximos, justamente aqueles que lhes forneciam mais calor, aquele calor vital, questão de vida 

ou morte. E afastaram-se, feridos, magoados, sofridos. Dispersaram-se, por não suportarem mais 

tempo os espinhos dos seus semelhantes. Doíam muito... mas essa não foi a melhor solução: 

afastados, separados, logo começaram a morrer congelados. 

Os que não morreram voltaram a se aproximar, pouco a pouco, com jeito, com 

precauções, de tal forma que, unidos, cada qual conservava uma certa distância do outro, 

mínima, mas o suficiente para conviver sem ferir, para sobreviver sem magoar, sem causar danos 

recíprocos. Assim suportaram-se, resistindo à longa era glacial. Sobreviveram. 

 

Esta historieta ilustra bem o desafio da convivência dos seres humanos, principalmente 

ressaltando os cuidados a serem adotados para torná-la salutar e produtiva. 

A Doutrina Espírita em sua primeira obra: O Livro dos Espíritos indica a importância da 

vivência social para o processo evolutivo do espírito: 

Q. 767. É contrário à lei da Natureza o insulamento absoluto? 

“Sem dúvida, pois que por instinto os homens buscam a sociedade e todos devem 

concorrer para o progresso, auxiliando-se mutuamente.” 
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No entanto, em muitas circunstâncias constatamos as dificuldades, porque não dizer 

verdadeiros desafios, que enfrentamos para realizar trabalhos em conjunto com outras 

pessoas. Por vezes, surgem as discordâncias, que redundam em conflitos, 

ressentimentos e quebra de laços. 

Em um Centro Espírita, tristemente é verificado que os problemas de relacionamento 

em grupo são semelhantes aos encontrados na vida comum; apesar de todos 

buscarmos o auto-aprimoramento, o homem velho que carregamos impede que 

tenhamos os resultados adequados para uma convivência harmônica e mais 

espiritualizada. 

O personalismo, a falta de diálogo, a vaidade, entre outros pontos, ainda fazem com 

que o relacionamento seja mais competitivo do que cooperativo, gerando, por vezes, os 

conflitos e mesmo as cisões dentro dos Centros Espíritas. 

Os coordenadores das atividades e os próprios presidentes das instituições precisam 

estar cientes destes aspectos e devem trabalhar de forma proativa para construção de 

um “espírito de equipe”, integrando não apenas os trabalhadores de determinado setor, 

mas tendo a preocupação de eliminar as disputas de poder entre as diversas atividades 

e seus coordenadores. 

Ao longo desta unidade, algumas reflexões serão realizadas visando subsidiar a 

atuação dos dirigentes para que sejam os verdadeiros facilitadores da construção de 

equipes de trabalho, orientadas para um único propósito, buscando uma convivência 

harmoniosa e edificante para todos os envolvidos. 

O Dirigente Espírita que irá atuar como um aglutinador de pessoas no Centro precisará, 

portanto, desenvolver competências relacionadas à comunicação, à disseminação de 

informações, à negociação de conflitos, à avaliação das atividades e ao incentivo dos 

colaboradores. 

Administrar o trabalho de equipe composta por voluntários é um outro desafio a ser 

superado, pois o colaborador voluntário necessitará de um acompanhamento 

diferenciado do prestado a um trabalhador assalariado. 

Como construir uma boa equipe de trabalho, integrada e com um desempenho elevado 

são os desafios que lhe serão apresentados nesta unidade. Mais do que encontrar as 

respostas prontas, esperamos que esta unidade desperte em você reflexões úteis e 

necessárias a este importante desafio que está depositado em suas mãos. 
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Por isso, esta unidade, apesar de modesta, poderá auxiliar os participantes em nosso 

curso na realização desta árdua tarefa. Acreditamos que ao final da mesma, você, 

poderá: 

a) Identificar o quanto o estilo de liderança utilizado no Centro Espírita 
repercute no trabalho desenvolvido pela equipe; 

b) Reconhecer a importância da comunicação efetiva e fraterna no Centro 
Espírita, identificando as disfunções decorrentes dos distúrbios da 
comunicação no processo de trabalho; 

c) Avaliar o processo de centralização e delegação existente na Instituição  
Espírita, estabelecendo a necessidade e as vantagens da prática 
delegatória no cotidiano; 

d) Desenvolver habilidades para o uso da comunicação assertiva junto aos 
colaboradores, reconhecendo a importância do “feedback” para o 
crescimento e aperfeiçoamento constante do colaborador; 

e) Relacionar o processo de desenvolvimento e aprendizagem da equipe 
com o alcance de bons resultados individuais e para o trabalho 
executado. 

Nesta unidade, você encontrará diversos textos e atividades que devem ser lidos, como 

também compartilhados com as demais pessoas da sua equipe de trabalho, pois o seu 

crescimento deverá repercutir igualmente na equipe, que crescerá e aprenderá junto 

com você. 

Para que o seu êxito seja maior, convidamos você a analisar cada capítulo com a 

devida atenção, lembrando-se de trazer para o Encontro Presencial suas reflexões, 

como também os resultados obtidos nos exercícios aplicados junto ao seu grupo de 

trabalho. 

Recordamos a importância de você realizar os exercícios sugeridos em cada capítulo, 

bem como ler e meditar sobre todos os textos apresentados. 

Você continuará contando com uma equipe de monitores para auxiliá-lo no período de 

Autodesenvolvimento a distância, sendo importante lembrar que a troca de informações 

é um caminho muito útil na solidificação do aprendizado de cada um. 

 

Boas reflexões! 

Equipe de Coordenação do Curso 
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C A P Í T U L O  1  

A  U N I Ã O  N O  C E N T R O  E S P Í R I T A  

 
AMIGOS 1 
Emmanuel 
 

 
De quando em quando, aqui e além, por vezes, aparece determinado obreiro do bem que se acredita 

capaz de agir sozinho, no entanto, em breve tempo, reconhece a própria ilusão”. 

O Criador articulou a vida de tal modo que ninguém constrói algo sem a cooperação de outrem. 

Na Terra, há quem diga que amigo é alguém que nos procura unicamente nas horas de alegria e 

prosperidade, de vez que comumente se afasta quando o frio da adversidade aparece. 

Temos nisso, porém, outra inverdade, porquanto o amigo, ainda mesmo cercado de obstáculos, 

compreende os companheiros que se distanciam dele, transitoriamente, entendendo que circunstâncias 

imperiosas os compelem a isso. 

Na condição de espíritos ainda imperfeitos, é certo que, em muitas ocasiões, não nos achamos 

afinados uns com os outros, especialmente no Plano Físico, nos momentos em que as nossas queixas 

recíprocas revelam-nos os pontos deficientes. 

E se soubermos reconhecer que todos temos provas a superar e imperfeições a extinguir, não 

experimentaremos dificuldades maiores para exercer a solidariedade e praticar a tolerância, melhorando o 

nosso padrão de serviço e comportamento. 

Se instalados na compreensão mais ampla, observamos que a amizade apenas sobrevive no clima 

da caridade que se define por prática do amor, de uns para com os outros. 

Na posição de amigos, entendemos espontaneamente os nossos companheiros, oferecendo-lhes o 

apoio fraterno que se nos faça possível, mesmo quando estejamos separados, porquanto estaremos 

convencidos de que possivelmente, surgirá o dia em que necessitaremos que eles nos amparem com o 

mesmo auxílio. 

                                                 
1 XAVIER, Francisco Cândido. Convivência. Pelo espírito Emmanuel. São Paulo: CEU, 1984. 
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Aprendamos a valorizar os nossos colaboradores para que não nos falte o concurso deles no 

momento certo. 

Amigos são alavancas de sustentação. 

Saibamos adquirir cooperadores e conservá-los, lembrando-nos de que o próprio Jesus escolheu 

doze irmãos de ideal para basear a campanha do Cristianismo no mundo. 

Foi Ele mesmo, o Mestre e Senhor, que, certa feita, lhes falou de modo convincente:- “Em verdade, 

não sois meus servos, porque vos tenho a todos por amigos do coração. 

 

 

O ESPÍRITA NA EQUIPE 2 
André Luiz 

 

Numerosos companheiros estarão convencidos de que integrar uma equipe de ação espírita se 

resume em presenciar os atos rotineiros da instituição a que se vinculam e resgatar singelas obrigações de 

feição econômica. Mas não é assim. O espírita, no conjunto de realizações espíritas, é uma engrenagem 

inteligente com o dever de funcionar em sintonia com os elevados objetivos da máquina. 

Um templo espírita não é simples construção de natureza material. É um ponto do Planeta onde a fé 

raciocinada estuda as leis universais, mormente no que se reporta à consciência e à justiça, à edificação do 

destino e à imortalidade do ser. Lar do esclarecimento e consolo, renovação e solidariedade, em cujo 

equilíbrio cada coração que lhe compõe a estrutura moral se assemelha à peça viva de amor na sustentação 

da obra em si. Não bastará freqüentar-lhe as reuniões. É preciso auscultar as necessidades dessas mesmas 

reuniões, oferecendo-lhes solução. Respeitar a orientação da Casa, mas também contribuir, de maneira 

espontânea com os dirigentes, na extinção de censuras e rixas, perturbações e dificuldades, tanto quanto 

possível no nascedouro, a fim de que não se convertam em motivo de escândalo. Falar e ouvir 

construtivamente. Efetuar tarefas consideradas pequeninas, como sejam sossegar uma criança, amparar um 

doente, remover um perigo ou fornecer uma explicação, sem que, para isso, haja necessidade de pedidos 

diretos. Sobretudo, na organização espírita, o espírita é chamado a colaborar na harmonia comum, 

                                                 
2 XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA, Waldo. Estude e Viva. Pelos espíritos Emmanuel e André Luiz. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 1978. 
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silenciando melindres e apagando ressentimentos, estimulando o bem e esquecendo omissões no terreno da 

exigência individual. 

Todos nós, encarnados e desencarnados, comparecemos no templo espírita no intuito de receber o 

concurso dos Mensageiros do Senhor; no entanto, os Mensageiros do Senhor esperam igualmente por nosso 

concurso, no amparo a outros, e a nossa cooperação será sempre, acima de tudo, trabalhar e servir, auxiliar e 

compreender. 

 

VOCÊ E NÓS 3 
André Luiz 
 

Espíritos eternos, estamos hoje no ponto exato da evolução para o qual nos preparamos, com os 

recursos mais adequados à solução de nossos problemas e tarefas, segundo os compromissos que 

abraçamos, seja no campo do progresso necessário ou na esfera da provação retificadora”. 

Achamo-nos com os melhores familiares e com os melhores companheiros que a lei do 

merecimento nos atribui. 

À vista disto, permaneçamos convencidos de que a base de nossa tranqüilidade reside na 

integridade da consciência; compreendamos que todas as afeições-problema em nossa trilha de agora 

constituem débitos de existências passadas que nos compete ressarcir e que todas as facilidades que já nos 

enriquecem a estrada são instrumentos que o Senhor nos empresta, a fim de utilizarmos a vontade própria, 

na construção da mais ampla felicidade porvindoura e entendamos que a vida nos devolve aquilo que lhe 

damos. 

Na posse de semelhantes instruções, valorizemos o tempo, para que o tempo nos valorize e 

permaneçamos em equilíbrio sem afetar aquilo que não somos, em matéria de elevação, conquanto 

reconhecendo a necessidade de aperfeiçoar-nos sempre. 

Se errarmos, estejamos decididos a corrigenda, agindo com sinceridade e trabalhando fielmente 

para isso. 

Você e nós estejamos certos, diante da Providência Divina, que possuímos infinitas possibilidades 

de reajuste, aprimoramento, ação e ascensão e que depende tão-somente de nós melhorar ou agravar, 

iluminar ou obscurecer as nossas situações e caminhos. 

 

                                                 
3  XAVIER, Francisco Cândido. Coragem. Espíritos Diversos. Minas Gerais: CEC, 1985. 
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Quando em grupo, o nosso relacionamento nem sempre é harmonioso, assumindo em 

muitas ocasiões as características de conflito e confronto com os demais integrantes do 

grupo. 

Todas estas dificuldades individuais, quando adicionadas a uma coletividade. assumem 

contornos complicados, muita vez contribuindo para entraves quase incontornáveis no 

processo de trabalho. 

Por isso, precisamos estar refletindo muito sobre a importância da união para o 

trabalho no Centro Espírita, como exortado por Bezerra de Menezes:  

“Imprescindível que nos unifiquemos no ideal Espírita, mas que, acima de tudo, nos 

unamos como irmãos”. 

Para cooperarmos de forma mais efetiva para união com os demais colaboradores do 

Centro Espírita, precisamos continuamente nos conhecer e procurar trazer para o 

nosso comportamento e exemplificar nas nossas atitudes os preceitos de busca 

contínua da nossa melhoria íntima, sendo primordial que façamos uma auto-análise do 

quanto estamos nos direcionando a este propósito. 

Neste sentido, Kardec, na questão 919 do Livro dos Espíritos (que solicitamos a 

releitura), já bem abordou o tema “conhecimento de si mesmo”, e Waldo Vieira, por 

meio de sua psicografia, brinda-nos com a mensagem abaixo que vale a pena ser 

relembrada: 

 
 

EXAMINEMOS A NÓS MESMOS 4 
 

L – Questão 919 
 

O dever do espírita cristão é tornar-se progressivamente melhor. 

Útil, assim, verificar, de quando em quando, com rigoroso exame pessoal, a nossa verdadeira 

situação íntima. 

Espírita que não progride durante três anos sucessivos permanece estacionário. 

Testa a paciência própria: - Estás mais calmo, afável e compreensivo? 

Inquire as tuas relações na experiência doméstica: 

                                                 
4 XAVIER, Francisco Cândido, WALDO, Vieira. Opinião Espírita. Pelos espíritos Emmanuel e André Luiz. 5 ed. 

Minas Gerais: CEC, 1982. 
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Conquistaste mais alto clima de paz dentro de casa? 

Investiga as atividades que te competem no templo doutrinário: - Colaboras com mais euforia na 

seara do Senhor? 

Observa-te nas manifestações perante os amigos: - Trazes o Evangelho mais vivo nas atitudes? 

Reflete em tua capacidade de sacrifício: - Notas em ti mesmo mais ampla disposição para servir 

voluntariamente? 

Pesquisa o próprio desapego: - Andas um pouco mais livre do anseio de influência e de posses 

terrestres? 

Usas mais intensamente os pronomes “nós”, “nosso” e “nossa” e menos os determinativos “eu”, 

“meu” e “minha”? 

Teus instantes de tristeza ou de cólera surda, às vezes tão conhecidos somente por ti, então 

presentemente mais raros? 

Diminuíram-te os pequenos remorsos ocultos no recesso da alma? 

Dissipastes antigos desafetos e aversões? 

Superastes os lapsos crônicos de desatenção e negligência? 

Estudas mais profundamente a Doutrina que professas? 

Entendes melhor a função da dor? 

Ainda cultivas alguma discreta desavença? 

Auxilias os necessitados com mais abnegação? 

Tens orado realmente? 

Teus ideais evoluíram? 

Tua fé raciocinada consolidou-se com mais segurança? 

Tens o verbo mais indulgente, os braços mais ativos e as mãos mais abençoadoras? 

Evangelho é alegria no coração: - Estás, de fato, mais alegre e feliz intimamente, nestes três últimos 

anos? 

Tudo caminha! Tudo evolui! Confiramos o nosso rendimento individual com o Cristo! 

Sopesa a existência hoje, espontaneamente, em regime de paz, para que te não vejas na obrigação 

de sopesá-la amanhã sob o impacto da dor. 
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Não te iludas! Um dia que se foi é mais uma cota de responsabilidade, mais  um passo rumo à Vida 

Espiritual, mais uma oportunidade valorizada ou perdida. 

Interroga a consciência quanto à utilidade que vens dando ao tempo, à saúde e aos ensejos de fazer 

o bem que desfrutas na vida diária. 

Faze isso agora, enquanto te vales do corpo humano, com a possibilidade de reconsiderar diretrizes 

e desfazer enganos facilmente, pois, quando passares para o lado de cá, muita vez, já será mais difícil... 



C U R S O  G E S T Ã O  D E  C E N T R O S  E S P Í R I T A S  
 

U N I D A D E  I I I  
O  D I R I G E N T E  E S P Í R I T A  E  O S  C O L A B O R A D O R E S  

13

 

Pausa para Reflexão: 

 
 

 
a) Faça uma auto-análise, avaliando a sua participação na equipe do Centro 

Espírita em que você colabora. Procure identificar suas contribuições e suas 

dificuldades em relação ao grupo e ao desenvolvimento da tarefa. 

As respostas a esta pergunta não precisarão ser compartilhadas com outras 

pessoas, porém, não deixe de registrar suas impressões. Repetindo essa auto-

análise periodicamente, conforme a orientação de Santo Agostinho, na questão 

919 em O Livro dos Espíritos, você poderá iniciar um trabalho de auto-

aprimoramento para a convivência na equipe de trabalho. 

 

b) André Luiz e Emmanuel, nas mensagens apresentadas neste capítulo, 

esclarecem sobre vários aspectos que podem contribuir para o bom 

relacionamento do grupo. Bezerra de Menezes nos alerta quanto à importância da 

União na Casa e na Causa Espírita. Tendo como referência estas mensagens, 

avalie a sua equipe de atuação quanto a este ponto, indicando os itens que 

devem ser aprimorados para atingir uma equipe unida e afinizada com os ideais 

cristãos. 
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C A P Í T U L O  2  

A  E Q U I P E  N O  C E N T R O  E S P Í R I T A  
 

“Saibamos adquirir cooperadores e conservá-los, lembrando-nos de que o próprio Jesus 
escolheu doze irmãos de ideal para basear a campanha do Cristianismo no mundo”.5 

Emmanuel 
 

A lembrança de Emmanuel é muito oportuna, pois a diversidade das atividades do 

Centro Espírita impõe que seja formado um ou mais de um grupo de cooperadores 

para o desenvolvimento do trabalho a ser realizado. 

Em essência, a definição de equipe é simples: “Um grupo de pessoas que trabalham 

juntas para atingir determinado resultado”; entretanto, manter esse grupo coeso e 

harmônico é desafio que se apresenta aos Coordenadores das atividades do Centro 

Espírita. 

Um grupo é formado quando mais de uma pessoa é exigida para realizar uma tarefa; 

esta é uma característica muito presente no trabalho realizado na Seara Espírita. 

Esta interdependência é apontada por Kardec em O Livro dos Espíritos, comentando a 

questão 768 nos fala: “Homem nenhum possui faculdades completas. Mediante a união 

social é que elas umas às outras se completam, para lhe assegurarem o bem-estar e o 

progresso. Por isso é que, precisando uns dos outros os homens foram feitos para 

viver em sociedade e não insulados”, vemos, portanto, que a incompletude do ser 

humano contribui para sua evolução tanto material como espiritual. 

A equipe só nasce efetivamente quando as pessoas não apenas trabalham juntas, mas 

cooperam entre si, reconhecendo o valor e a necessidade da atuação de cada um na 

construção dos resultados do trabalho. A partir do momento em que cada integrante do 

todo começa a identificar suas contribuições e limitações, controlando o seu agir para 

não causar transtornos aos demais, temos um processo de amadurecimento e 

evolução do grupo para transformar-se em uma equipe verdadeira. 

As equipes se caracterizam por três pontos fundamentais, a saber: 

1. Propósito compartilhado ou objetivo comum: As pessoas com diferentes 

habilidades, experiências e formação reúnem-se casual ou intencionalmente 

                                                 
5  XAVIER, Francisco Cândido. Convivência. Pelo espírito Emmanuel  
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para buscar um determinado objetivo. Por exemplo: compor uma música; 

realizar uma assistência a um enfermo, entre outros exemplos. 

2. Necessidade do trabalho em conjunto. Os objetivos e propósitos não 

poderão ser alcançados se as pessoas trabalharem isoladamente. As pessoas 

precisam de outras pessoas para atingir o propósito. 

3. Benefício direto ou indireto a todos os integrantes. Todos os que compõem o 

grupo se sentem responsáveis e gratificados quando há êxito na ação da 

equipe, sendo igualmente verdade quando o contrário ocorre. 

O trabalho em equipe apresenta diversas vantagens podendo ser citadas: 

• Possibilitar a troca de idéias e experiências, garantindo uma ampliação de 

visões e alternativas ante as dificuldades; 

• Aumentar a produtividade, pois todos colaboram com todos: A soma dos 

esforços conduz a equipe aos resultados mais rapidamente; 

• Favorecer a convivência com a diversidade, fazendo que vícios e hábitos 

pouco indicados sejam diminuídos pelo estímulo que cada um propicia aos 

demais. 

 

NOSSO GRUPO 6 
André Luiz 

 

Nosso grupo de trabalho espírita-cristão, em verdade, assemelha-se ao campo consagrado à lavoura 

comum. 

Almas em pranto que o procuram simbolizam terrenos alagadiços que nos cabe drenar 

proveitosamente. 

Observadores agressivos e rudes são espinheiros magnéticos que devemos remover sem alarde. 

Freqüentadores enquistados na ociosidade mental constituem gleba seca que nos compete irrigar 

com carinho. 

Criaturas de boa índole, ainda vacilantes na fé, expressam era frágil que nos pede socorro até que o 

tempo as favoreça. 

                                                                                                                                                             
 
6 XAVIER, Francisco Cândido. Coragem. Espíritos Diversos. Minas Gerais: CEC, 1985. 
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Confrades irritadiços, padecendo melindres pessoais infindáveis, são os arbustos carcomidos por 

vermes de feio aspecto. 

Irmãos sonhadores, eficientes nas idéias e negativos na ação, representam flores improdutivas. 

Pedinchões inveterados, que nunca movem os braços nas boas obras, afiguram-se-nos folhagem 

estéril que precisamos suportar com paciência. 

Amigos dedicados ao mexerico e ao sarcasmo são pássaros arrasadores que prejudicam a 

sementeira. 

O companheiro, porém, que traz consigo o coração para servir, é o semeador que sai com Jesus a 

semear, ajudando incessantemente a execução do Plano Divino e preparando a seara do Amor e da 

Sabedoria, em favor da Humanidade, no Futuro Melhor. 

 

As palavras de André Luiz fazem-nos refletir que a convivência em grupo não é um 

processo simples ou fácil. Conforme as lembranças do amigo espiritual, as dificuldades 

são inerentes às limitações e imperfeições que todos ainda carregamos, especialmente 

o orgulho e a vaidade, que aparecem nos comportamentos personalistas e 

extremamente exigentes adotados por nós em algumas ocasiões. 

 

 

ESTÁGIOS DE EVOLUÇÃO DA EQUIPE 
 

Uma equipe não se forma porque um grupo de pessoas está junto em um determinado 

espaço, ou porque recebe uma incumbência a desenvolver. Uma equipe se forma a 

partir dos esforços de todos, sendo identificados diferentes estágios e características 

neste processo, a saber: 

1. Trabalho em série: característico nas linhas de produção, o trabalho em série 

ocorre quando cada indivíduo é responsável por uma parte da atividade, sem 

envolver-se com as demais. A comunicação segue em uma só direção, com  

reduzidas possibilidades de troca. 

2. Rede: nesse estágio, o trabalho é desenvolvido já por pequenos grupos, que 

possuem alguém que os coordene. Esse coordenador recebe todas as 

informações e é o responsável pelas orientações e controle do grupo. 
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Praticamente não ocorre integração entre os seus membros. Esta maneira de 

organização, às vezes, é freqüente nos Centros Espíritas, onde há os 

Coordenadores das atividades mediúnicas, de evangelização, de assistência 

social, entre outros. As pessoas que executam uma mesma atividade 

comunicam-se muito com o Coordenador, um pouco com os “companheiros” de 

atividade, podendo até não conhecer os outros colaboradores do Centro Espírita 

que estão fora de sua rede de trabalho. 

3. Grupo: caracteriza-se quando entre os integrantes deste há muita 

comunicação e interação, sendo a figura do Coordenador importante, mas não 

se constituindo no ponto central do relacionamento. 

4. Equipe: nesse estágio, a confiança e a comunicação formam a base para as 

interações que se estabelecem, sendo reconhecido por todos da equipe a 

importância da participação dos demais para o êxito do trabalho; a 

responsabilidade é dividida e os resultados positivos também. A comunicação 

flui livremente, sem a necessidade de haver o monopólio por parte deste ou 

daquele integrante da equipe. 

É importante reconhecermos que esta evolução ocorrerá em decorrência de um 

trabalho do Coordenador e também dos demais integrantes da equipe, pois exige um 

grau de amadurecimento e de responsabilização entre os participantes do processo. 

 

 

A LIÇÃO DOS GANSOS 7  

 

Quando um ganso bate as asas, cria um vácuo para o pássaro seguinte. Voando 
numa formação em V, o bando inteiro tem o seu desempenho 71% melhor do que 

se a ave voasse sozinha. 

Lição n.º 1: Pessoas que compartilham uma direção e senso de comunidade 
podem atingir seus objetivos mais rápida e facilmente. 

                                                 
7 Retirado do livro: Socorro, preciso de Motivação!, de Luiz Marins Filho. 
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Sempre que um ganso sai da formação, sente subitamente a resistência por 
tentar voar sozinho e, rapidamente, volta para a formação, aproveitando a 

aspiração da ave imediatamente à sua frente.  

Lição n.º 2: Se tivermos tanta sensibilidade quanto um ganso, permaneceremos 
em formação com aqueles que se dirigem para onde pretendemos ir e nos 

disporemos a aceitar a sua ajuda, assim como prestar a nossa ajuda aos outros. 

Quando o ganso líder se cansa, muda para trás na formação e, imediatamente, 
um outro ganso assume o lugar, voando para a posição de ponta. 

Lição n.º 3: É preciso acontecer um revezamento nas tarefas pesadas e dividir a 
liderança. As pessoas, assim como os gansos, são dependentes umas das 

outras. 

Os gansos de trás, na formação, grasnam para incentivar e encorajar os da frente 
a aumentar a velocidade.  

Lição n.º 4: Precisamos nos assegurar de que o nosso grasno seja encorajador 
para que a nossa equipe aumente o seu desempenho. 

Quando um ganso fica doente ou ferido, ou é abatido, dois gansos saem da 
formação e seguem-no para ajudá-lo e protegê-lo. Ficam com ele até que ele 
esteja apto a voar de novo ou morra. Só assim, eles voltam ao procedimento 

normal, com outra formação, ou vão atrás de outro bando.  

Lição n.º 5: Se nós tivermos bom senso tanto quanto os gansos, também 
estaremos ao lado dos outros nos momentos difíceis. 

 

Neste texto apresentado por Luiz Marins, fica bastante explícita a necessidade de 

mudanças nos modos de interação para que possa haver um trabalho em equipe: 

todos são importantes e cada um pode estar dividindo com os demais os trabalhos 

mais penosos e difíceis, a fim de que o dia-a-dia possa ser mais agradável. 

Portanto, não há mais o “meu” ou o “seu” trabalho, mas uma atividade a ser 

desempenhada por todos, reconhecendo-se as habilidades específicas, porém 

realizando em conjunto o que pode ser feito. 
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O TRABALHADOR ESPÍRITA 8 
 

Tendo por parâmetro os princípios básicos da Doutrina Espírita, que norteiam a sua prática, e por 

roteiro os seus ensinos morais, o trabalhador espírita: 

a) Compreende a importância da Doutrina Espírita e os benefícios que ela traz para a Humanidade 

em geral e para o homem em particular; 

b) Empenha-se em servir na tarefa de promover o estudo, a difusão e a prática do Espiritismo, de 

forma espontânea, voluntária, consciente e gratuita; 

c) Procura conhecer e estudar, de forma aprofundada, os ensinos fundamentais da Doutrina 

Espírita, contidos nas obras de Codificação Kardequiana, que servem de diretriz e base para o seu 

trabalho; 

d) Compreende e respeita as diferenças de entendimento que possam existir entre companheiros e 

instituições; destaca, cultiva e valoriza os pontos afins existentes no trabalho em conjunto; e 

fortalece os laços de união pela prática da fraternidade autêntica, para que o trabalho de difusão da 

Doutrina seja feito sem retardamento; 

e) Observa que a união fraternal dos trabalhadores é fundamental para a sustentação da Casa 

Espírita onde trabalham; e que a união das casas espíritas é fundamental para o trabalho que visa 

colocar a Doutrina Espírita ao alcance e a serviço de toda a Humanidade; 

f) Observa que, no desempenho das atividades espíritas, o servidor espírita estará sempre a serviço 

do Cristo, e sob a orientação dos Espíritos Superiores; 

g) Compreende que a tarefa básica do trabalhador espírita é a de promover a Doutrina Espírita, 

com humildade, desinteresse e sem outro propósito que não seja a prática da caridade; 

h) Observa que a sua participação no trabalho de estudo, difusão e prática da Doutrina Espírita, em 

benefício de toda humanidade, contribui com o trabalho do seu próprio aprimoramento; 

i) Participa do trabalho espírita com o único propósito de servir, assumindo com boa vontade e 

responsabilidade as tarefas que lhe forem confiadas, sem exigir, sem esperar e sem condicionar sua 

participação a atribuições específicas, a cargos, a funções ou a posições de destaque pessoal; 

j) Avalia, permanentemente, o seu próprio trabalho, verificando: 

                                                 
8 Extraído da publicação: Preparação de Trabalhadores para as Atividades Espíritas, do Conselho Espírita Internacional. 
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k) Se está sendo fiel aos princípios da Doutrina Espírita contidos nas obras básicas de Allan 

Kardec; 

l) Se está correspondendo aos investimentos, tanto espirituais como materiais, realizados pela 

Providência Divina em seu favor. 

m) Procura colocar em prática o lema vivido por Allan Kardec: “TRABALHO, 

SOLIDARIEDADE E TOLERÂNCIA”. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 
 

A) Observando o Centro Espírita que você participa, identifique quantas e quais 

são as equipes de trabalho existentes. 

 

B) Pesquisando as obras doutrinárias, procure, selecione e descreva pelo menos 

duas situações em que o trabalho precisou ser realizado por uma equipe, a fim de 

que os resultados pudessem ser mais adequados. Não se esqueça de colocar a 

fonte. 

 

C) Comente a afirmativa, utilizando-se das reflexões deste capítulo: “O trabalho 

em equipe é uma imposição do nosso estágio evolutivo; quanto mais 

progredirmos, mais poderemos realizar sem o concurso de outras pessoas.” 
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C A P Í T U L O  3  

C O N H E C I M E N T O  D O S  I N T E G R A N T E S  D A  E Q U I P E  
 
 

“Porque da maneira que em um corpo temos muitos membros, e todos os membros não têm a 
mesma função: Assim, ainda que muitos, somos um só corpo... 

E todos nós membros uns dos outros. Mas temos dons distintos.” 
(Paulo, Romanos 12:4-8) 

 

Um dos maiores desafios a serem superados pelo dirigente ou coordenador de 

qualquer equipe é o reconhecimento dos talentos que cada um dos seus colaboradores 

reúne. 

Compete ao coordenador valorizar cada pessoa com seus “dons” especiais e também 

identificar as suas limitações, pois uma boa equipe deve ser formada e fortalecida pelo 

aproveitamento de todos os envolvidos. 

Se esse conhecimento não é obtido de maneira rápida, tão pouco deve ser 

indefinidamente adiado, podendo-se usar para tal propósito alguns recursos auxiliares, 

como exercícios individuais ou de grupo. 

Ao longo deste capítulo, apresentaremos alguns passos que podem ser seguidos para 

alcançar o conhecimento da equipe de trabalho. 
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“Eu sou o bom pastor e conheço as minhas ovelhas e 

das minhas sou conhecido.” – Jesus 
(João, 10:14) 

 

Emmanuel, no livro O Espírito da Verdade 9, apresenta uma importante questão para 

uma análise pessoal, especialmente válida para o dirigente espírita: “Que Ovelha 

Somos?” A partir desta indagação, reflete o espírito amigo quanto à importância do 

conhecimento da equipe por parte do pastor e de como este agirá diante daquelas que 

apresentam alguma dificuldade. 

 

QUE OVELHA SOMOS? 9 

Emmanuel 

“O pastor atento se identifica com o rebanho de tal maneira que define de pronto qualquer 

das ovelhas mantidas a seu cuidado. 

Conhece as mais ativas. 

Descobre as indiferentes. 

Nomeia as retardatárias. 

Registra as que lideram. 

Classifica a lã que venham a produzir. 

Tudo faz em favor de todos. (...) 

O Pastor Compassivo conhece cada uma das ovelhas do redil humano, tudo fazendo para 

guiá-las ao campo da Luz Celeste. 

Incentiva as indiferentes. 

Acalma as impetuosas. 

Fortalece as mais fracas. 

Apóia as mais responsáveis. 

Sopesa o valor de todas, segundo as peculiaridades e tendências de cada uma. (...)” 

Uma das atividades fundamentais para o Dirigente Espírita diz respeito ao 

conhecimento que este tem do seu grupo de trabalho; isso porque o dirigente precisará 

identificar os diferentes potenciais dos seus colaboradores, procurando auxiliá-los nas 

realizações e apoiá-los nas dificuldades. 

                                                 
9  XAVIER, Francisco Cândido, WALDO, Vieira. Espírito da Verdade. Por vários espíritos. 4ª ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 1982. 
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O conhecimento do outro não é um processo fácil e simples, principalmente porque os 

espíritos encarnados no orbe terrestre ainda lutam em busca do próprio 

autoconhecimento. Entretanto, apesar de complexa, esta atividade precisa ser 

realizada, havendo alguns caminhos que favoreçam maiores resultados. 

Com o propósito de auxiliar neste tipo de atividade, apresentamos, a seguir, a pesquisa 

sobre Estilos de Relacionamento Interpessoal. Lembramos que é um teste que lhe 

auxiliará em seu autoconhecimento, na maneira que você estabelece relação com 

outras pessoas: 
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ESTILOS DE RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 
 

Exercício 
 

Entre cada grupo das três afirmações, escolha aquela que prefere ou a que melhor se 
adeque ao seu estilo de ser: 

 

 
1. 
a)  Bater um papo com pessoas 

conhecidas 
b)  Supervisionar o trabalho dos outros 
c)  Fazer confidências 
 
2.  
a)  Ter um grande círculo de relações 
b)  Ter pessoas que precisam de mim 
c)  Ter poucas amizades, mas 

profundas 
 
3. 
a)  Receber visitas 
b)  Dar conselhos 
c)  Ouvir confidências 
 
4. 
a)  Estabelecer contato com diversas 

pessoas 
b)  Decidir o que deve ser feito 
c)  Harmonizar conflitos 
 
5. 
a)  Contar com a companhia de outros 
b)  Contar com a orientação de outros 
c)  Contar com a intimidade de outros 
 
6. 
a)  Ser conhecido 
b)  Ser respeitado 
c)  Ser amado 
 
7. 
a)  Fazer parte de uma equipe anônima 
b)  Fazer parte de uma elite conhecida 
c)  Fazer parte de um grupo de 

pessoas conhecidas 
 
 
 

8. Quando estou em um grupo novo, 
procuro: 

a)  Saber quem são os outros, de um 
modo geral 

b)  Saber quem vai dirigir os trabalhos 
e quais serão as normas 

c)  Estabelecer amizades com um ou 
dois membros simpáticos 

 
9. O mais importante num grupo é: 
a)  Comunicação com todos 
b)  Supervisão competente 
c)  Clima de amizade 
 
10. Numa discussão de grupo, minha 

inclinação é: 
a)  Não me envolver 
b)  Dar apoio ao líder 
c)  Estimular os mais tímidos 
 
 

ANOTE AQUI O SOMATÓRIO DE 
VEZES QUE VOCE MARCOU CADA 

LETRA: 
 

a) =  
 
b) =  
 
c) =  
 

Concluído o exercício, vire a 
página 

 



 
 

 

 
 

ESTILOS DE RELACIONAMENTO PESSOAL 10 

 
 

As relações que as pessoas estabelecem entre si são múltiplas e variadas. O psicólogo 

Alfred Schutz, no entanto, formulou uma análise na qual existem apenas três grandes 

tipos de estilo de relacionamento interpessoal. Segundo ele, a maneira como nos 

dirigimos aos outros pode ser enquadrada em um dos 3 tipos: 

a) Inclusão  = I 

b) Controle  = C 

c) Afeição  = A 

Todos nós usamos as três formas de interação, ora uma ora outra. Mas, podemos dizer 

que todos temos um estilo, que é mais freqüentemente utilizado por nós. Vejamos qual o 

significado de cada um desses estilos, de acordo com o autor. 

A Inclusão se refere ao estabelecimento de interação com os outros, iniciar e manter 

contatos, travar conhecimento, comunicar-se, participar de encontros, cultivar 

companheirismo. As pessoas que têm alto nível de inclusão se dão facilmente com todos 

e têm grande círculo de relações; gozam de prestígio; valorizam o reconhecimento dos 

integrantes do grupo e a popularidade. 

As pessoas com um resultado reduzido ou mesmo inexistentes do estilo de Inclusão são 

retraídas, fogem das atividades sociais, apreciam o isolamento. Realizam com muita 

eficiência trabalhos que exijam concentração e detalhamento. 

                                                 
10 Adaptado de SOUZA, EDELA L.P. Treinando Gerentes para o Futuro. Ed. Edgard Blücher 
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O Controle se refere ao estabelecimento de relações de mando e autoridade; refere-se ao 

domínio e à capacidade de tomar decisões, dirigir uma atividade ou grupo. Os indivíduos 

que têm alto índice de controle gostam de influir, liderar, persuadir, chefiar. 

Os colaboradores que apresentam um resultado alto no estilo de controle apreciarão 

atividades em que possam exercer uma coordenação, organização de ações e 

planejamento de trabalho. Geralmente são organizados e exigem que esta característica 

esteja presente nos demais participantes da tarefa. 

Um ponto a ser observado, refere-se ao excesso do estilo de Controle, que pode 

caracterizar-se por um estilo de coordenação autoritária, sendo este um comportamento 

que irá dificultar a participação dos integrantes do grupo. 

Por outro lado, as pessoas que apresentam um reduzido nível do estilo de controle não 

dominam, são submissas e seguidoras ou são rebeldes e resistentes, isso é, ou se 

submetem ao controle dos outros ou a eles se opõem, mas não assumem o controle elas 

próprias. 

A Afeição se refere ao estabelecimento de relações afetivas, sentimentos íntimos e 

particulares, contatos amistosos. 

Quando o estilo de afeição é o predominante, o colaborador tende a ser levado pelos 

sentimentos e sensibilidade nas suas decisões e relacionamentos. Em termos de 

trabalho, o contato com as pessoas é mais importante do que os resultados que possam 

ser alcançados por meio dele. Há uma preocupação quanto à promoção do bem-estar do 

outro acima de tudo, podendo esse colaborador ser descrito como “o bonzinho”, “o 

sentimental”.  

As atividades apreciadas por esta pessoa são as que envolvem um intenso contato com 

outras pessoas, podendo sentir-se útil junto as mesmas, tendo em vista que ela aprecia 

ouvir e auxiliar o próximo. 

As pessoas com estilo de afeição reduzido ou inexistente são mais frias, mais distantes, 

menos amorosas, menos íntimas, têm dificuldade de falar sobre os seus problemas, como 

também de ouvir e compartilhar os problemas dos outros. 

Como já foi dito anteriormente, os três tipos de relação são usados por todos, embora 

haja o predomínio de um estilo preferencial. 
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Uma equipe de trabalho precisará ter colaboradores com esses diferentes estilos, pois 

todos são importantes para o bom funcionamento do trabalho e para o exercício do 

crescimento pessoal e grupal, alcançando desta maneira o equilíbrio. 

 
 
OBSERVAÇÃO E CONHECIMENTO DO OUTRO 

 

 
 

LENDA HINDU 

Existe uma conhecida história hindu sobre o esforço de seis homens cegos para descrever um elefante. 

Assim, ao que segurou a perna, o animal pareceu um tronco de árvore; a tromba do elefante pareceu ao 

outro uma serpente em movimento. 

Enquanto o que examinou as presas declarou que o animal assemelhava-se a uma espada afiada; 

aquele que apalpou a barriga do animal afirmou que era uma parede. 

Aquele que examinou as orelhas afirmou que era um abano; finalmente, aquele que segurou o rabo do 

animal estava certo que ele se parecia com uma corda. 

Houve, no final, muita divergência, porque cada um deles julgava saber o que o elefante realmente era: 

Estavam todos parcialmente certos, mas totalmente errados. 
 

Esta lenda hindu descreve bem como nós analisamos as pessoas com as quais 

convivemos: fazemos o nosso julgamento com a limitada percepção que podemos ter, 

pois como bem nos alertou o Mestre Jesus: 
 

“Como é que vedes um argueiro no olho do vosso irmão, quando não vedes uma trave no vosso 
olho?” 

Jesus (Mateus, cap. VII, vv. 3) 
 

Levando em consideração esta dificuldade, precisamos admitir que o nosso conhecimento 

do outro é limitado. Precisamos, portanto, verificar, de preferência com a própria pessoa, 

se a nossa avaliação corresponde à realidade. 
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Para superarmos essa limitação, deveremos utilizar a comunicação direta com o outro, 

favorecendo assim que as nossas percepções sejam averiguadas e reformuladas, caso 

necessário. 

Um outro ponto a ser considerado é que tenderemos a colocar no outro as características 

que temos ou que são apreciadas por nós, quando desejamos aceitá-los. Por outro lado, 

quando não gostamos de uma pessoa, iremos perceber, na maior parte das vezes, 

apenas seus pontos negativos (ou aqueles que assim consideramos). 

Para o dirigente de qualquer atividade, é essencial que possa progressivamente ampliar o 

seu conhecimento quanto à sua equipe, para que favoreça um relacionamento mais 

harmonioso e dê oportunidade para que cada um se realize, utilizando suas 

potencialidades ao máximo e superando suas limitações, por intermédio do trabalho 

cotidiano. 

Essa tarefa não é fácil, pois além das nossas próprias limitações, devemos nos esforçar 

para não sermos contaminados pela rotina, como o que é descrito por Otto Lara Rezende, 

no texto a seguir: 

 
VER VENDO 
Otto Lara Rezende 

 

 
De tanto ver, a gente banaliza o olhar. Vê não vendo. Experimente ver pela primeira vez o que você vê 

todo o dia, sem ver. Parece fácil, mas não é. O que nos cerca, o que nos é familiar, já não desperta curiosidade. 

O campo visual da nossa rotina é como um vazio. 

Você sai todo o dia, por exemplo, pela mesma porta. Se alguém lhe perguntar o que você vê no seu 

caminho, você não sabe. De tanto ver, você não vê. Sei de um profissional que passou 32 anos a fio pelo 

mesmo hall do prédio de seu escritório. Lá estava sempre, pontualíssimo, o mesmo porteiro. Dava-lhe bom dia 

e às vezes lhe passava um recado ou uma correspondência. Um dia o porteiro cometeu a descortesia de falecer. 

Como era ele? Sua cara? Como se vestia? Não fazia a mínima idéia. Em 32 anos, nunca o viu. Para ser 

notado, o porteiro teve que morrer. Se um dia no seu lugar estivesse uma girafa, cumprindo o rito, pode ser que 
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também ninguém desse com sua ausência. O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem. Mas há sempre o 

que ver. 

Uma criança vê o mundo que o adulto não vê. Tem os olhos atentos e limpos para o espetáculo do 

mundo. O poeta é capaz de ver pela primeira vez o que, de tão visto, ninguém vê. Há pai que nunca viu o 

próprio filho. Marido que nunca viu a própria mulher, isso existe às pampas. 

Nossos olhos se gastam no dia-a-dia, opacos. É por aí que se instala no coração o monstro da 

indiferença. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 
 
 

A) Você irá realizar um estudo para conhecer uma das equipes do Centro Espírita, 

aplicando a pesquisa sobre Relacionamento Interpessoal. 

Após essa aplicação, você irá avaliar as possíveis dificuldades que essa equipe 

pode encontrar no seu processo de relacionamento. 

 

B) Faça uma análise sobre como você percebe que as diferenças entre as pessoas 

são aproveitadas para o desenvolvimento das atividades dentro do Centro Espírita. 

 

C)  Após a releitura do primeiro texto deste capítulo, e relembrando o que estudamos 

na Unidade II, faça uma auto-avaliação sobre o seu estilo de liderança e com quais 

membros da equipe seu relacionamento é mais difícil. Reflita as razões e justifique 

sua escolha. 
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C A P Í T U L O  4  

C O M U N I C A Ç Ã O  E  R E L A C I O N A M E N T O  D A  E Q U I P E  

 

A espécie humana tem à disposição um dos mais notáveis recursos para favorecer sua 

capacidade de troca: a comunicação, que se desenvolve de formas diversas, abrangendo 

palavras, gestos, tom de voz e outros aspectos. 

Em O Livro dos Espíritos encontramos na resposta à questão 766 uma consideração 

importante a respeito desta capacidade: 

“(...)Deus fez o homem para viver em sociedade. Não lhe deu inutilmente a palavra e todas as 

outras faculdades necessárias à vida de relação.” 

Com muita freqüência, no entanto, observa-se que o resultado do processo de 

comunicação é muito desastroso, causando diferentes tipos de conflitos, pois as pessoas 

falam para si mesmas e nem sempre consomem tempo e energia na busca do 

entendimento. 

Uma consideração inicial sobre este processo é feita por Divaldo Franco no livro 

Conversa Fraterna: 

“O Movimento cresceu, as nossas Casas cresceram, e nós estamos repetindo o erro de 

alguma doutrina ortodoxa, na qual quando chegamos ao templo, ao lugar, somos todos 

desconhecidos e, terminado o officium ancestral, saem as pessoas correndo. Termina hoje a 

nossa atividade, todos saímos correndo, e não nos conhecemos...” 

Efetivamente, a falta de interação impede que ocorra um resultado positivo no processo 

de comunicação, pois os diálogos, na maioria das vezes ficam na superficialidade ou 

mesmo na troca fútil de informações, que pouco contribuem para a criação de laços de 

identificação e confiança. 

O Centro Espírita não pode se converter em um espaço simples de realização de 

atividades, mas precisa aplicar o principal fundamento apontado pelo Mestre Jesus: Amai-

vos uns aos outros”, como isso pode ser possível se as pessoas não se conhecem? 
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Reforçando as reflexões anteriores, estão as palavras de André Luiz, no livro Conduta 

Espírita: 

“Guardar comunicabilidade e atenção ante os companheiros de luta, ainda mesmo para com 

aqueles que se mostrem distantes do Espiritismo. 

Todos somos estudantes na grande escola da Vida.” 

 

NOS DOMÍNIOS DA FALA 11 

Emmanuel 
 

 

Não somente falar, mas verificar, sobretudo o que damos com as nossas palavras. 

Automaticamente, transferimos estados de alma para aqueles que nos ouvem, toda vez que damos 

forma às emoções e pensamentos com recursos verbais. 

Terás pronunciado formosos vocábulos, selecionando frases a capricho, no entanto, se não as tiveres 

recamado de bondade e entendimento, é possível que tenhas colhido apenas indiferença ou distância nos 

companheiros que te compartilham a experiência. Ainda mesmo hajam sido as tuas expressões das mais 

corretas e das mais nobres, gramaticalmente considerando, se nelas colocastes quaisquer vibrações de 

pessimismo ou azedume, ironia ou insinceridade, elas terão sido semelhantes a recipientes de ouro que 

derramassem vinagre ou veneno, ferindo ou amargurando corações ao redor de ti. 

Isso ocorre porque, instintivamente, a nossa palavra está carregada de nosso próprio espírito, ou 

melhor, insuflamos os próprios sentimentos em todos aqueles que nos prestem atenção. 

À vista disto, analisemo-nos em tudo o que dissermos. 

Conversa é doação de nós mesmos. Opiniões que exteriorizamos são pinceladas para a configuração de 

nosso retrato moral. Mas que isso, o verbo é criador. Cada frase é semente viva. Plantamos o bem ou o mal, a 

saúde ou a enfermidade, o otimismo ou o desalento, a vida ou a morte, naqueles que nos escutam, conforme as 

idéias edificantes ou destrutivas que lhes imponhamos pelos mecanismos da influenciação, ainda mesmo 

indiretamente.  

                                                 
11  XAVIER, Francisco Cândido. Coragem. Espíritos Diversos. Minas Gerais: CEC, 1985. 
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Balsamizarás as feridas dos que se encontrem caídos nas trilhas do mundo, entretanto, que será dos 

nossos irmãos horizontalizados na angústia se não lhes instilamos no coração a fé necessária para que se 

levantem na condição de filhos de Deus, tão dignos e tão necessitados da bênção de Deus, quanto nós? 

Estudemos a nossa palavra, entendendo-lhe a importância na vida. 

Diálogo é o agente que nos expõe o mundo íntimo. 

O verbo é o espelho que nos reflete a personalidade real para o julgamento dos outros. 

Falarás e aparecerás. 
 

A comunicação é o elemento de maior importância para a constituição e manutenção de 

uma equipe, havendo condições essenciais no processo de comunicação, que precisam 

ser compreendidas a partir da definição sobre o que é a comunicação. 

 
 
COMUNICAÇÃO 12 

 
Se uma pessoa ficar isolada de seus semelhantes, com alimentação e conforto físicos garantidos, mas 

privada de qualquer forma de contato com o mundo exterior, tenderá a apresentar rapidamente sintomas de 

ansiedade. Uma manifestação básica de ansiedade será a necessidade de falar com os outros. Durante algum 

tempo, isso poderá se atenuado por um monólogo, em pensamento ou em voz alta, e mesmo pela criação de 

interlocutores imaginários. 

Mas, com o prolongamento da situação, a fala e o próprio pensamento deverão ficar desconexos e a 

pessoa começará a perder o autocontrole. Se a situação não for remediada a tempo, haverá uma desagregação 

psicológica, acompanhada de descontrole orgânico. O modo de remediá-la é fácil e evidente: basta romper o 

isolamento em que a pessoa se encontra. Com isso, ela poderá satisfazer uma necessidade básica humana: 

comunicar-se. 

Se, no entanto, duas pessoas desconhecidas entre si forem deixadas no mesmo ambiente, com ordens 

de não trocarem uma palavra e se ignorarem mutuamente, o resultado será diverso. Em breve começarão a 

aparecer sinais de tensão entre elas e se verificará que é praticamente impossível que uma ignore a presença da 

                                                 
12  Verbete “Comunicação”, In: Enciclopédia Abril, São Paulo, 1972 
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outra. Os menores gestos passarão a ser observados atentamente; cada qual procurará interpretar o 

comportamento do outro e encontrar-lhe um sentido. Não demorará muito para que cada um comece a orientar 

suas atitudes em função das do outro: haverá comunicação entre ambos, por mais que se queira evitá-la. Os 

gestos e o comportamento dos dois passam a ser mensagens, mesmo involuntárias, e cada qual se converte 

num emissor e receptor dessas mensagens.. 

 

O Instituto de Tecnologia Carneggie identificou alguns princípios que devem estar 

presentes para que se estabeleça um bom relacionamento pessoal nas equipes, sendo 

estes: 

a) Ouvir é mais importante do que falar; 

 “Tumulto e vozerio, nos atritos humanos, pedem um tipo raro de beneficência: a 

caridade de saber ouvir.” 13 – Emmanuel 

b) O processo do diálogo é a estratégia mais importante para a construção de um 

relacionamento humano saudável; 

“No instante em que te caiba configurar a palavra, dize a frase que esclareça sem 

ferir ou que reanime sem enganar.” 14 – Emmanuel 

c) Uma relação humana bem sucedida requer que o “eu” e o “tu” sejam 

transcendidos para formar o nós.  

Para que isto ocorra, faz-se fundamental que nos aprimoremos, sendo o 

autoconhecimento o caminho para isso, como nos fala Emmanuel: 

“Sê fiscal de ti mesmo para que não te levantes por verdugo dos outros e, reparando os 

próprios atos, vive hoje na posição do juiz de ti próprio, a fim de que amanhã, não amargues 

a tortura do réu.” 

                                                 
13  XAVIER, Francisco Cândido, WALDO, Vieira. Opinião Espírita. Pelos espíritos Emmanuel e André Luiz. 5 ed. 

Minas Gerais: CEC, 1982. 
14 Idem  
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DESENVOLVENDO A CAPACIDADE DE OUVIR 
 
 

 
Frente a Frente 

Olhe para ele 

Ouça sem interromper 

Ouça, mesmo que suas convicções sejam abaladas 

Ouça para compreender e não para responder 

Goste de saber como pensam os outros 

Não se deixe levar pela emoção. Use o filtro 

Atenção para seus preconceitos e preocupações 

Aproveite para se conhecer melhor 

Concentre-se no que ouve 

Faça-o saber que você está presente 

Entenda a mensagem 

Não antecipe o que o outro vai falar e nem sua resposta 

Anote os pontos básicos 

Ouça tudo, além dos pontos discutíveis 

...Entre na pele dele... 
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A MÁ INTENÇÃO NO PROCESSO DE COMUNICAÇÃO 
 

  

Uma das causas principais de dificuldades no relacionamento da equipe quando o 

processo de comunicação se contamina pelo comportamento da Maledicência, é objeto 

de importantes considerações pelo espírito de Joanna de Angelis, na mensagem de 

mesmo nome: 

 

MALEDICÊNCIA 15 
 

Espinho cruel a ferir indistintamente é a palavra de quem acusa; cáustico e corrosivo é o verbo na boca 

de quem relaciona defeitos; veneno perigoso é a expressão condenatória a vibrar nos lábios de quem malsina; 

lama pútrida, trescalando fétido, é a vibração sonora no aparelho vocal de quem censura; borralho escuro, 

ocultando a verdade é a maledicência destrutiva”. 

A maledicência é cultura de inutilidade em solo apodrecido. 

Maldizer significa destruir. 

A verdade é como claro sol. A maledicência é nuvem escura. No entanto, é invariável a vitória da luz 

sobre a treva. 

O maledicente é atormentado que se debate nas lavras da própria inferioridade. Tem a visão tomada e 

tudo vê através das pesadas lentes que carrega. 

A palavra malsinante nasce discreta, muitas vezes para incendiar-se perigosa, logo mais culminando na 

calúnia devastadora. 

Não há desejo de ajudar quando se censura. Ninguém ajuda condenando. 

Não há socorro se, a pretexto de auxílio, se exibem as feridas alheias à indiferença de quem escuta. 

                                                 
15 FRANCO, Divaldo. Lampadário Espírita. Pelo Espírito Joana de Ângelis. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: FEB, 1996. 
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BARREIRAS DA COMUNICAÇÃO HUMANA 
 

Todos os dias, encontramos dificuldades ao tentarmos nos comunicar melhor com outras 

pessoas. Existem seis barreiras comuns no meio do caminho. Elas distorcem as 

mensagens que ouvimos e dificultam a efetividade da comunicação. Vamos a algumas 

dessas barreiras: 

1. Ouvindo o que você espera ouvir: Quanta gente já foi a reuniões esperando 

ouvir uma coisa, saiu dizendo: “Viu, foi o que eu disse”, e acabou escutando 

uma outra interpretar de maneira totalmente diferente a mesma mensagem. 

Como seres humanos, temos a tendência de ouvir seletivamente apenas aquilo 

que satisfaz as nossas expectativas. O resto, nós bloqueamos. É por isso que 

pessoas diferentes (com outras expectativas) ouvem mensagens diferentes no 

mesmo discurso. 

2. Avaliando a fonte: Você já recebeu uma informação incorreta e rotulou a 

fonte como “não confiável?” A partir daí, você começa a avaliar com uma certa 

dúvida tudo o que aquela pessoa diz. Por outro lado, se a informação parte de 

alguém reconhecidamente confiável, você acha que ela não poderá ser mais 

questionada. Em outras palavras, você avalia a fonte da informação para 

determinar seu valor. 

3. Tendo percepções diferentes: Cada pessoa tem uma percepção própria do 

mundo à sua volta. Se supomos que todos vêem o mundo como nós, 

provavelmente teremos muito mais distorções no nosso processo de 

comunicação, pois as perspectivas próprias geram análises diferenciadas 

sobre um mesmo fato. 

4. Tendo intenções diferentes: Quando vemos alguém se comportando, ou se 

comunicando, de uma determinada maneira, automaticamente lemos em suas 

ações uma intenção. Se, por exemplo, você está aborrecido com a maneira 

como alguém está se comunicando com você, provavelmente vai supor que a 

outra parte queira isso. Mas é possível, entretanto, que essa pessoa não esteja 

nem pensando na sua reação e esteja apenas se comunicando do modo que 

achou mais confortável. 
5. Ignorando comunicações não-verbais: Fique atento aos sinais não verbais 

que as pessoas enviam quando estão se comunicando, mas também saiba que 

nem todos os sinais não verbais são corretamente interpretados. Veja, por 
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exemplo, as pessoas que cruzam os braços e pernas para melhor se 

concentrar. Muitos livros sobre atitudes não verbais vão lhe dizer que este 

comportamento significa que o ouvinte está desligado. Conversa fiada. É 

preciso ter sensibilidade tanto para as mensagens verbais como para as não 

verbais, que estão sendo enviadas, e para seus significados. 

6. Sendo distraído pelo barulho: Você se concentra e se comunica com 

eficiência no meio de muito barulho? Duvido. É quase impossível desligar todas 

as outras conversas e os ruídos associados a elas, que nos rodeiam 

diariamente. Para ser capaz de enviar e receber mensagens, é preferível achar 

um local sossegado para fazê-lo. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 
 

A) Neste capítulo, analisamos a importância da comunicação para o relacionamento 

da equipe. Com base nessas informações, identifique no Centro Espírita que você 

atua as dificuldades para uma comunicação efetiva, que são mais  freqüentes. 

 

B) Identifique nas obras doutrinárias duas orientações para o uso adequado da 

comunicação no relacionamento dos integrantes do Centro Espírita. 

 

C) Com a equipe que trabalha junto com você, realize uma discussão dos pontos 

abordados neste capítulo, registrando as impressões de cada um sobre as barreiras 

e bloqueios no processo de comunicação. 
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C A P Í T U L O  5  

M E L H O R I A  D O  R E L A C I O N A M E N T O  N A  E Q U I P E  

 
 

“Os espíritas podem divergir nas idéias, mas não podem afastar-se na fraternidade, porque se o 
fizerem, não são espíritas” 

Bittencourt Sampaio, Pedro Richard e Romualdo Seixas 
 
 

CONTO 
Richard Simonetti 

 

 
 

Conta uma lenda popular do Oriente, que um jovem chegou à beira de um oásis, junto a um povoado e, 

aproximando-se de um velho, perguntou-lhe: 

- Que tipo de pessoas vive neste lugar? 

- Que tipo de pessoas vivia no lugar de onde você vêm?, perguntou por sua vez, o ancião. 

- Um grupo de egoístas e malvados, replicou o rapaz, estou satisfeito de haver saído de lá. 

A isto o velho replicou: 

- O mesmo você haverá de encontrar aqui. 

No mesmo dia um outro jovem acercou-se do oásis para beber água e, vendo o ancião, perguntou-lhe: 

- Que tipo de pessoas vivem aqui? 

O velho respondeu com a mesma pergunta: 

- Que tipo de pessoas vive no lugar de onde você vem? 

O rapaz respondeu: 

- Um magnífico grupo de pessoas, honestas e trabalhadoras, muito hospitaleiras. Fiquei muito triste por 

ter de deixá-las. 

- O mesmo encontrará por aqui, respondeu o ancião. 

Um homem que havia escutado as duas conversas perguntou ao velho: 

- Como é possível dar respostas tão diferentes à mesma pergunta? 
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Ao que o velho respondeu: 

- Cada um carrega no seu coração o meio ambiente em que vive. Aquele que nada encontrou de bom 

nos lugares por onde passou não poderá encontrar outra coisa por aqui. Aquele que sempre encontrou amigos 

ali, também encontrará por aqui, porque, na verdade a nossa atitude mental é a única coisa na nossa vida sobre 

a qual podemos manter o controle absoluto. 

 
 

LUTAS NA EQUIPE 16 
Emmanuel 
 

Qual ocorre na turma de escola, o atormentado momento de auscultação de valores chega sempre para 

a equipe de ação espiritual. 

No estabelecimento de ensino, é o exame periódico das matérias professadas. 

No grupo de realizações da alma, é o tempo de provação a se definir por expressões diversas. 

Perplexidade é o desequilíbrio nos setores mais altos do ideal. 

Laboriosa travessia de atoleiros do sentimento. 

Verificação de pontos fracos. 

Contagem de perdas e danos depois dos acidentes de natureza moral. 

Chegada a ocasião perigosa, ouvem-se escapatórias apressadas: 

Não tenho culpa. 

Não é comigo. 

Estou fora. 

Nada sei. 

A organização se converte para logo em viveiro de farpas magnéticas, conturbando e ferindo os 

próprios componentes. 

Entretanto, é preciso contar com isso. 

Construção exige marteladas. 

Aprendizado pede demonstrações. 

Obstáculo é o metro da resistência. 
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Tribulação é cadinho da fé. 

Nem azedume, nem irritação. 

No instante do testemunho, saibamos simplesmente reparar o caminho estragado e seguir adiante. 

Hora de mais luta é também hora de mais trabalho para que a paz se estabeleça. 

Imunizemos o grupo contra a perturbação, acusando a nós mesmos, acentuando a nossa 

responsabilidade e aprendendo com o fracasso. 

Somos ainda no mundo Espíritos imperfeitos e, sem a dificuldade, de nenhum modo de 

conseguiríamos segurança e auto-superação. 

Convençamo-nos de que a crise é a mestra da experiência e sem experiência, em qualquer empresa 

edificante da Terra, é impossível melhorar e compreender, servir e perseverar. 

 

As sábias palavras de Emmanuel advertem-nos quanto às dificuldades naturais da convivência em 

um grupo, que é constituído por pessoas que se encontram em processo de auto-aprimoramento, 

que nem sempre tornam a convivência fácil. 

A melhoria do relacionamento da equipe é decorrente do auto-aprimoramento de cada um, que 

pode ser favorecido pelo coordenador, quando, de maneira segura, firme e cristã, coloca para cada 

um seus pontos de fragilidade para a convivência no grupo. Como também sabe ressaltar as 

virtudes e contribuições que cada um dos integrantes está trazendo para a construção do trabalho 

em comum. 

Esta atividade de crítica construtiva não é simples ou fácil, exigindo equilíbrio daquele que a realiza 

e mais ainda discernimento daquele que a ouve.  

                                                                                                                                                                  
16  XAVIER, Francisco Cândido. Rumo Certo. Pelo espírito de Emmanuel. 6ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 1996. 
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NA HORA DA CRÍTICA 17 

Emmanuel 
 

Salientamos a necessidade de moderação e equilíbrio, ante os momentos menos felizes dos outros; no 

entanto, há ocasiões em que as baterias da crítica estão assestadas contra nós. 

Junto de amigos quanto de opositores, ouvimos objurgatórias e reprimendas e, não raro, tombamos 

mentalmente em revolta ou depressão. 

Azedume e abatimento, porém, nada efetuam de construtivo. Qualquer dificuldade, irritação ou 

desânimo apenas obscurecem situações ou complicam problemas. 

Atingidos por acusação e censura, convém estabelecer minucioso auto-exame. Articulemos o intervalo 

preciso em nossas atividades, a fim de orar e refletir, vasculhando o imo da própria alma. Analisemos, sem a 

mínima compaixão por nós mesmos, todos os acontecimentos que nos ditam a orientação e a conduta, 

sopesando fatos e desígnios que motivaram as advertências em lide, com rigorosa sinceridade. Se o foro íntimo 

nos aponta falhas de nosso lado, tenhamos suficiente coragem a fim de repará-las, seja solicitando desculpas 

aos ofendidos ou diligenciando meios de sanar os prejuízos de que sejamos causadores. Entretanto, se nos 

identificamos atentos ao dever que a vida nos atribui, se intenção e comportamento nos deixam seguros, quanto 

ao caminho exato que estamos trilhando em proveito geral e não tem exclusivo proveito próprio, saibamos 

acomodar-nos à paz e à conformidade. E, embora reclamação e tumulto nos cerquem, prossigamos adiante, na 

execução do trabalho que nos compete, sem desespero e sem mágoa, convencidos de que, acima do conforto 

de sermos imediatamente compreendidos, vige a tranqüilidade da consciência, no cumprimento de nossas 

obrigações. 

                                                 
17  XAVIER, Francisco Cândido, WALDO, Vieira. Estude e Viva. Pelos espíritos Emmanuel e André Luiz. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: FEB, 1978. 
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OS AGRESSORES E NÓS 18 
Emmanuel 
 

Quase sempre categorizamos aqueles que nos ferem por inimigos intoleráveis; entretanto, o Divino 

Mestre, que tomamos por guia, determina venhamos a perdoar-setenta vezes sete vezes. 

Por outro lado, as ciências psicológicas da atualidade terrestre nos recomendam que é preciso desinibir 

o coração, escoimando-o de qualquer ressentimento, e estabelecer o equilíbrio das potências mentais, a fim de 

que a paz interior se nos expresse por harmonia e saúde. 

Como, porém, executar semelhante feito? Compreendendo-se que o entendimento não é fruto de 

meras afirmativas labiais, reconhecemos que o perdão verdadeiro exige operações profundas nas estruturas da 

consciência. 

(...) À luz do novo entendimento que nos repontará dos recessos da alma, observaremos que muito 

dificilmente estaremos sem alguma parcela de culpa nas ocorrências desagradáveis de que nos cremos vítimas. 

(...) Efetuando o auto-exame, não mais nos permitiremos qualquer censura e sim proclamaremos no 

coração a urgente necessidade de amparo da Misericórdia Divina, em favor deles, e a nosso próprio benefício. 

 

CAMINHOS ERRADOS 19 

Emmanuel 
 

Os afeiçoados à calúnia e à maledicência distribuem venenosos quinhões de trevas com que 

improvisam grandes males e grandes crimes. 

A calúnia é isolada no algodão do silêncio. 

Se o caluniador pudesse desintegrar a crosta de sombras que lhe enlouquece a visão, observando o 

sofrimento que o espera no acerto de contas com a verdade, paralisaria as cordas vocais ou imobilizaria a pena, 

a fim de não se confiar à acusação descabida. 

Não será lícito perdermos tempo em contendas inúteis, quando o trabalho do Cristo reclama o nosso 

esforço. 

Lute-se contra o crime, mas ampare-se a criatura que se lhe enredou nas malhas tenebrosas. 

A intolerância jamais compareceu ao lado de Jesus na propagação da Boa Nova. 

                                                 
18  XAVIER, Francisco Cândido. Rumo Certo. Pelo espírito de Emmanuel. 6ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 1996. 
19  XAVIER, Francisco Cândido. Palavras de Emmanuel. Pelo espírito de Emmanuel. 6ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 1992. 



C U R S O  G E S T Ã O  D E  C E N T R O S  E S P Í R I T A S  
 

U N I D A D E  I I I  
O  D I R I G E N T E  E S P Í R I T A  E  O S  C O L A B O R A D O R E S  

46

É imprescindível vigiar a boca, porque o verbo cria, insinua, modifica, renova ou destrói, por dilatação 

viva da nossa personalidade. 

A cólera não resolve os problemas evolutivos e nada mais significa que um traço de recordação dos 

primórdios da vida humana em suas expressões mais grosseiras. 

 

Estas palavras de Emmanuel sabiamente nos advertem quanto a posturas danosas na 

convivência da equipe. Como já sabemos, precisamos, antes de tudo, buscar o nosso 

auto-aprimoramento, e somente a partir daí, conseguiremos construir uma equipe mais 

harmoniosa e produtiva. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 

 

 

A) O presente capítulo trouxe diversas reflexões que precisam ser feitas por todos 

nós, espíritas, que buscamos o nosso auto-aprimoramento. Escolha uma situação 

em que o relacionamento humano, dentro do Centro Espírita, ficou comprometido, 

procedendo à análise desse fato à luz destes novos conhecimentos. 

 

B) Na sua opinião, como o dirigente deve atuar diante de um conflito na sua equipe 

de trabalho. 

 

C) Selecione uma das mensagens deste capítulo, distribua para os integrantes de 

sua equipe, promovendo a leitura e o debate da mesma. Relate, posteriormente, a 

reação do grupo e os resultados obtidos. 
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C A P Í T U L O  5  

O  C A R Á T E R  D E  S E R V I D O R  D O  D I R I G E N T E  
E S P Í R I T A  

 
 

"Mas o maior dentre vós será vosso servo” 
Jesus. (Mateus, 23:11) 

 
 

Antes de completar os livros do pentateuco, Kardec recebeu a seguinte mensagem do 

Espírito da Verdade:  

“... fostes escolhido para serdes o espelho que deve receber e refletir a luz divina, que deve 

iluminar a Terra, (...) – Descei aos vossos corações, sondai-lhes os mais íntimos refolhos e 

expulsai com energia as más paixões que nos afastam, senão, retirai-vos, antes de 

comprometerdes os trabalhos de vossos irmãos pela vossa presença ou a dos Espíritos que 

traríeis convosco...” 20 

Essa frase dita à Kardec inspira uma grande reflexão em todos que se propõem a 

colaborar na Seara Espírita, qual seja: “A que propósito estamos servindo?”, 

especialmente quando recaem sobre os ombros do colaborador a responsabilidade de 

desenvolver atividades de coordenação. 

Sabemos que, por uma necessidade de organização do trabalho, alguns estarão 

transitoriamente ocupando a posição de coordenadores de atividades, diretores ou 

mesmo a Presidência do Centro Espírita. Estes papéis que lhes investem de autoridade 

devem ser vividos com muito equilíbrio e discernimento, para que o poder não seja um 

obstáculo à realização das atividades necessárias na Casa. 

O dirigente, em um Centro Espírita, precisa perceber que o seu papel é estar a serviço de 

todos aqueles que procuram a Casa, seja em busca de auxílio, seja em busca de 

oportunidades de trabalho, sendo o facilitador para que estas pessoas possam 

desenvolver o que cabe a cada um. 

O caminho mais seguro para qualquer dirigente é pôr os seus colaboradores e os seus 

atendidos em primeiro lugar, ou seja, servi-los, indo ao encontro das necessidades 

destes. 

                                                 
20 Revista Espírita, abril/1860 
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Deve, assim, permanentemente questionar-se quanto ao seguinte: O que posso fazer 

para colaborar? Onde precisam de mim? Devo esperar que me procurem ou devo 

procurar o que fazer? Esta constante preocupação permitirá que o dirigente se afaste das 

perigosas posições de mando e comando, que, por vezes, reproduzem no Centro Espírita 

estilos de trabalho que se mostram inadequados mesmo nas grandes empresas dos dias 

atuais. 

No livro Nosso Lar, André Luiz apresenta uma descrição bastante apropriada quanto à 

compreensão do papel de um dirigente, quando Lísias descreve a atuação do Governador 

daquela cidade espiritual: 

“- Ali vive o nosso abnegado orientador. Nos trabalhos administrativos, utiliza ele a 

colaboração de três mil funcionários; entretanto, é ele o trabalhador mais infatigável e mais 

fiel que todos nós reunidos. Os Ministros costumam excursionar noutras esferas, renovando 

energias e valorizando conhecimentos; nós outros gozamos entretenimentos habituais, mas o 

Governador nunca dispõe de tempo para isso. Faz questão que descansemos, obriga-nos a 

férias periódicas, ao passo que, ele mesmo, quase nunca repousa, mesmo no que concerne às 

horas de sono. Parece-me que a glória dele é o serviço perene.” 

No caso descrito por André Luiz, podemos observar o quanto este Governador de Nosso 

Lar é dedicado ao trabalho, sensível às necessidades dos colaboradores, ou seja, 

podemos afirmar que ele cuida de sua equipe, despertando admiração e confiança. 

Emmanuel, em Vinha de Luz, nos adverte que: 

‘É muito fácil servir à vista. Todos querem fazê-lo, procurando o apreço dos homens. 

Difícil, porém, é servir às ocultas, sem o ilusório manto da verdade.” 

Mostra, assim, a necessidade de estarmos servindo sem termos a preocupação de 

sermos reconhecidos no mundo de César, pois, em uma analogia, podemos buscar as 

palavras do Mestre Jesus ao nos alertar que nós, servidores, devemos ter o :  

“cuidado em não praticar as boas obras diante dos homens, para serem vistas, pois, do 

contrário não receberíamos recompensas de nosso Pai que estás nos céus”. 
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COMPARTILHANDO O CONHECIMENTO 

 

Jesus freqüentemente era chamado de rabi, que significa, em hebraico, mestre. Recebeu 

o Cristo esta denominação porque estava sempre ensinando aos discípulos, aos fariseus, 

ao povo de um modo geral. 

Ele se destacou como um professor notável, sem dúvida, o maior de todos os tempos, 

porque foi muito hábil na transmissão dos Seus conhecimentos, conseguindo que Sua 

mensagem continuasse viva até os dias atuais. 

Para que o dirigente possa desempenhar bem suas atividades, ele precisa aprender a ser 

um bom professor, compartilhando o seu conhecimento, suas idéias e habilidades com as 

pessoas que integram sua equipe de trabalho, sendo o servo que auxilia os outros irmãos 

a crescerem. 

Esta necessidade da difusão do conhecimento pelo dirigente é reconhecida no mundo 

atual das grandes organizações, quando se afirma que os gerentes precisam ser “líderes 

educadores”, pois, dessa forma, conseguirão que sua equipe aprenda mais efetivamente 

e coloque em prática os conhecimentos, porque, além da teoria, os colaboradores terão 

contato com a força do exemplo. 

A atividade de desenvolvimento da equipe será tratada com maior profundidade no 

próximo capítulo. 

 

JESUS E NÓS OUTROS 21 
Emmanuel 

 

Os corações, verdadeiramente interessados na realização da divina fé, à luz do Evangelho de Jesus 

Cristo, não podem esquecer a exemplificação do Mestre, se procuram, de fato, a redenção espiritual para a vida 

eterna. 

                                                 
21 XAVIER, Francisco Candido. Coletânea do Além. Espíritos Diversos. São Paulo: FEESP, 1981. 
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Não raro, os discípulos menos avisados exigem companheiros completos e irrepreensíveis, olvidando 

que Jesus, para obter os colaboradores iniciais de sua obra, foi compelido a semear qualidades novas em seus 

corações, mobilizando exemplos, palavras e pensamentos. 

A maioria dos crentes anseia por dias cor-de-rosa e noites azuis, cheios de tranqüilidade e sonhos belos; 

entretanto, o Senhor passou pelo mundo, vivendo dias e noites de trabalho e preocupações, que culminaram no 

sacrifício supremo. 

Muitos estudiosos da fé reclamam guias solícitos, que os assistam e consolem, olvidando, contudo, que 

o Mestre desceu das esferas resplandecentes para converter-se no escravo de todos os homens. 

Requisita-se a adesão absoluta e a colaboração fiel dos amigos do dia, esquecendo-se de que Jesus viu, 

de perto, a incompreensão e a fraqueza, entre os próprios cooperadores de apostolado. 

Muitos trabalhadores solicitam entendimento e solidariedade nos momentos difíceis; todavia, não se 

recordam de que o Amigo Fiel da Humanidade esteve absolutamente sozinho nos testemunhos supremos. 

Reclamam, irritadiços, a consideração social e o respeito alheio, mas se esquecem de que o Sublime 

Emissário recebeu publicamente a bofetada e o açoite, o desprezo e o ridículo. 

Exigem que todas as pessoas lhes venerem a condição e lhes acolham as afirmativas, ainda mesmo 

quando essas pessoas, por incapacidade espiritual, não possam admiti-las ou aceitá-las; no entanto, olvidam que 

o Mestre, servindo a todos com igual amor, foi tido à conta de feiticeiro e agitador comum. 

Muitas vezes, interessam-se pela adesão verbal de personalidades importantes, nas tabelas de 

convenção terrestres. Distraídos, todavia, de que Jesus, no seu sacrifício, foi declarado pelo povo inferior a 

Barrabás e crucificado entre ladrões. 

Pedem tratamento distinto, atenções oficiais, deferência pública e gentilezas populares, olvidando que o 

Cristo foi exibido no madeiro, seminu, diante da multidão sarcástica. 

Finalmente, afligem-se e inquietam-se pela transformação imediata de familiares, amigos e vizinhos, 

completamente desmemoriados, por vezes, das necessidades espirituais que lhes são características, quando 

Jesus trabalha pelo mundo, não há dois milênios, mas desde o primeiro instante do Planeta Terrestre, servindo e 

amando, sem recompensa dos beneficiários e sem reclamação das glórias que lhe competem, estendendo a sua 

mão invisível de Amigo Certo a homens e nações, instituindo o Reino de Deus, entre as criaturas, e dando 

sempre de Si Mesmo a cada um de nós outros, para que nos edifiquemos para a vida imortal. 
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FALTA DE COLABORADORES 22 

 
 
Pergunta: Comenta-se muito, nas lides espíritas, que o maior problema dos Centros é a falta de 

colaboradores para o desempenho das atividades. Como poderíamos solucionar esta questão, 

segundo o seu pensamento? 

 

Divaldo: Melhorando as lideranças. Cada líder tem os colaboradores que produz. Se ele é um 

trabalhador que consegue motivar os companheiros, surgem naturalmente, os colaboradores; se 

ele é alguém que manda os outros fazerem, fica sempre sozinho; se toma nas mãos todas as tarefas, 

o tipo do “sabe-tudo”, o do “dono-da-bola”, ninguém o ajuda. Parece-nos que a tarefa não é tanto 

de colaboradores, mas de liderança. Observamos que há, às vezes, uma grande preocupação de 

edificar-se uma casa espírita, mais para atender às paixões de pessoas, do que para viver os 

objetivos da Doutrina.(...) 

Necessitaremos, em nosso trabalho, de dar exemplos, para que os demais se sintam atraídos pela 

nossa vivência e, à medida em que eles aprendem com nossa vivência, ficamos com a sua 

colaboração, nascendo um salutar intercâmbio; Parece-me que alguns líderes, em nosso labor, ou 

melhor, certos trabalhadores mais interessados, ainda não compreenderam que se devem apagar 

para que apareçam as metas, para que a Doutrina brilhe. Como dizia João Batista: “É necessário 

que eu desapareça, para que Ele viva, para que Ele brilhe.” 

Poucos nos recordamos de João Batista, que tão bem se apagou para que aparecesse e ficasse o 

Cristo. Em nossas atividades, é necessário criar equipes de tal qualidade, que os diretores sejam 

seus membros e não apenas os comandantes. É melhor que se permutem experiências e, pelos 

valores, de cada um, aquele que possui os melhores requisitos, lidera automaticamente; sendo 

eleito como nosso diretor. 

Eis porque me parece que o maior problema é o da liderança, por enquanto, porque as pessoas têm 

necessidade de líderes e isto não ocorre somente em nosso movimento, é um fenômeno geral! 

Vemos, na Terra, a juventude, a sociedade atormentada por falta de líderes; os que tenham 

qualquer tipo de carisma arrebatam. Infelizmente, se destacam muito os carismáticos da treva e do 

desequilíbrio, sendo escassas as lideranças da luz e da renovação social. 

                                                 
22 FRANCO, Divaldo. Diálogo com Dirigentes e Trabalhadores Espíritas. São Paulo: USE, 1981. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 

 
 

a) O dirigente espírita é um servidor ou existe para ser servido? 

    Faça uma redação para responder a pergunta. 

 

b) Utilizando-se da resposta de Divaldo Franco e das outras mensagens desse 

capítulo, identifique as principais características que o dirigente espírita precisa 

reunir para atuar com efetividade junto à equipe. 
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C A P Í T U L O  6  

A P R E N D I Z A G E M  E  C R E S C I M E N T O  D A  E Q U I P E  

 
“Quando o discípulo está preparado, o Pai envia o instrutor. 

O mesmo se dá, relativamente ao trabalho. Quando o servidor 
 está pronto, o serviço aparece.” 

André Luiz 
 

Todas as organizações espíritas querem desenvolver nos seus quadros uma equipe de 

colaboradores, em que todos tenham como prioridade o trabalho, sem os personalismos e 

competições que só servem para limitar mais ainda o potencial de trabalho a ser 

desenvolvido. 

Uma das preocupações centrais, portanto, do dirigente, de qualquer atividade, deve estar 

relacionada com a aprendizagem e o crescimento da equipe, contemplando ainda a 

integração de novos colaboradores, a fim de que as demandas novas que surjam possam 

ser bem atendidas. 

Os integrantes de uma equipe são pessoas que possuem personalidades, talentos, 

habilidades e motivações diversificadas, mas que devem se comprometer com o sucesso 

do grupo, colaborando de forma livre e aberta. 

Garantir que esses talentos sejam aproveitados e valorizados, mas, também, que possa 

haver uma troca de conhecimentos e habilidades dentro do grupo é uma das atividades 

essenciais à boa coordenação de qualquer equipe. 

 

 
DESENVOLVENDO TALENTOS NO AMBIENTE DO CENTRO ESPÍRITA 
 

É muito comum observarmos que, em alguns Centros, as pessoas costumam fixar-se 

durante muito tempo em alguma atividade, sendo até freqüente verificarmos a presença 

de pessoas em coordenações há mais de 20 anos, realizando as mesmas tarefas, de 

maneira isolada e sem novos colaboradores. O mais interessante é que estas pessoas 

muitas vezes se consideram sobrecarregadas, mas não conseguem preparar outros 

colaboradores para com eles dividir as atividades e responsabilidades da área.  



C U R S O  G E S T Ã O  D E  C E N T R O S  E S P Í R I T A S  
 

U N I D A D E  I I I  
O  D I R I G E N T E  E S P Í R I T A  E  O S  C O L A B O R A D O R E S  

55

Nessa realidade, a Diretoria e/ou Presidência do Centro poderá estar atuando para 

facilitar o engajamento e a preparação de novos colaboradores, buscando a formação de 

sucessores, devendo ser esta uma ocupação da Direção da Casa. 

A Diretoria do Centro deve, periodicamente, avaliar as necessidades das áreas, suas 

atividades, propiciando treinamentos regulares e em serviço para que os novos 

colaboradores possam se integrar. 

Para o êxito dessa prática, os dirigentes precisam organizar as atividades das áreas de 

acordo com grau de complexidade, elegendo as tarefas mais simples para o início da 

atuação, passando gradualmente o colaborador para execução de tarefas mais 

complexas. 

Por exemplo: em um grupo de passes, o colaborador, após um curso preparatório sobre 

passe, irá atuar inicialmente como observador; posteriormente, como aplicador do passe 

e, finalmente, com o passar do tempo, poderá ser o responsável pela coordenação dessa 

atividade em um dos dias de atividade do Centro. Somente após estes passos, poderia 

este colaborador ser o Coordenador de todos os grupos de passe do Centro. 

Uma outra situação: o atendimento fraterno. O colaborador deve deter um excelente 

conhecimento doutrinário, podendo e devendo passar por um curso sobre esta complexa 

atividade, que poderá incluir técnicas de acolhimento e aconselhamento, desenvolvimento 

da habilidade de ouvir e formas de comunicação compreensiva. Começará, depois disso, 

atuando na recepção das pessoas, encaminhamentos, entre outras atividades. 

Posteriormente, atenderá casos de retorno (que devem ser de complexidade menor), para 

finalmente atuar na primeira entrevista com a pessoa que busca o Centro e/ou atividade 

de atendimento. 

Uma outra estratégia que deve ser usada com mais intensidade refere-se ao rodízio das 

pessoas entre diferentes tarefas e atividades. Com esse rodízio, indicado até mesmo para 

os coordenadores, poder-se-á exercitar habilidades diferenciadas e adquirir novos 

conhecimentos exigidos. 

Quando estamos nos referindo ao rodízio e ao treinamento, estamos considerando que 

estes irmãos já detêm os requisitos do conhecimento doutrinário necessários à atividade, 

pois só podemos treinar, por exemplo, um colaborador para atuar como Palestrante, ou 
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Monitor de Estudo Sistematizado, se o mesmo conhece a doutrina espírita, pré-requisito 

para qualquer atividade de trabalho e coordenação doutrinária. 

O rodízio citado, além das vantagens quanto ao desenvolvimento de diversas habilidades 

entre os colaboradores, permite que um clássico problema seja eliminado: o “ dono”  

das atividades no Centro, que ocorre com relativa freqüência em muitas Casas Espíritas. 

Esta situação acarreta, muitas vezes, outro problema: quando a pessoa responsável 

ausenta-se ou até mesmo desencarna, a tarefa acaba sendo extinta, tendo em vista a 

impossibilidade de implementar-se, anteriormente, melhorias na atividade, tentando não 

se criar suscetibilidades. 
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CAPACITAÇÃO DE COLABORADORES 
 

A capacitação dos novos colaboradores não deve ser negligenciada ou mesmo realizada 

de forma precária. Em Nosso Lar vemos o relato de André Luiz acerca de sua preparação 

cuidadosa para o serviço expressa na recomendação do ministro Genésio: 

“É possível obter ocupações justas. Por enquanto, porém, é preferível que visite, observe e 

examine”. 

Podem ser apontados como objetivos básicos de uma atividade de preparação dos novos 

integrantes das equipes: 

a) Favorecer aos novos colaboradores uma visão mais ampla do Centro 

Espírita, reconhecendo a importância e a necessidade de colaboração entre as 

diferentes áreas, eliminando-se as dificuldades de compartilhar, tão comuns 

ainda em nosso meio; 

b) Facilitar aos participantes o autoconhecimento de suas características 

individuais, desenvolvendo as capacidades de relacionamento com os demais 

integrantes do grupo; 

c) Ampliar o processo de troca de informações, intensificando as oportunidades 

de interação produtiva, mantendo-se um clima de harmonia e sintonia que 

favoreça o alcance dos objetivos traçados. 

Esta atividade de desenvolvimento de equipe, no entanto, não se circunscreve à 

preparação de novos colaboradores, mas deve ser uma constante preocupação de todos 

os dirigentes, a fim de promover uma constante oportunidade de aprimoramento dos 

colaboradores e das atividades em si. Podem ser realizadas diferentes tipos de ações, 

podendo ser citados como exemplos: 

a) Treinamentos e reuniões de estudo com os colaboradores dos setores e 

também encontros com todos os colaboradores do Centro; 

b) Avaliações de atividades, envolvendo os colaboradores que as executam, de 

forma que os mesmos possam manifestar suas opiniões quanto às dificuldades 

sentidas na realização do trabalho, como também sugerir troca de informações; 

c) Acompanhamento sistemático pelos dirigentes, visando garantir a coesão do 

trabalho e a clareza dos propósitos que estão sendo buscados; 
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d) Comunicação permanente e franca entre os integrantes da equipe, 

eliminando-se as conversas paralelas e/ou ocultas relativas aos problemas 

encontrados. 

Cumpre destacar que o Dirigente ou Coordenador das atividades nem sempre possui 

condições de tempo e de conhecimento para executar sozinho esta tarefa, cabendo-lhe a 

identificação das pessoas que poderão e deverão auxiliá-lo neste trabalho. 
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DELEGAÇÃO 
 

 
“Queixava-se Lucrécio a um grupo de amigos do Centro Espírita: 

- Estou com todo o trabalho de planejamento das palestras públicas atrasado, pois esta 

semana precisei dedicar-me muito à assistência social... 

- Eu acho que o Cleôncio poderia dar-lhe uma boa ajuda, afinal, ele conhece muito bem a 

rotina da Casa e também é estudioso da Doutrina. Dê a escala das palestras para que ele faça, 

Lucrécio, afinal precisamos delegar funções. – falou enfaticamente Dagmar. 

- De jeito nenhum. Cleôncio tem poucos anos de Casa, eu temo que ele possa cometer 

algum engano - reagiu Lucrécio. 

- Meu amigo, desta forma você não irá agüentar, pois são muitas as atividades, obrigando 

que você corra de um lado para outro. Aprenda a dividir suas atribuições, treine novos 

colaboradores – tentava assim Dagmar alertar o amigo. 

- Bem que eu gostaria, mas você sabe que eu prefiro fazer a ter que corrigir o que foi feito, 

pois é mais trabalhoso. 

- Você é quem sabe, Lucrécio, mas eu acredito que devemos aprender a descobrir talentos 

e delegar funções, pois nós um dia desencarnaremos e seremos substituídos nas funções que 

estamos atualmente realizando, e se a tarefa tiver descontinuidade, teremos parcela de 

responsabilidade neste problema – falou, desanimado, Dagmar, pois já vira esta mesma situação 

ocorrendo diversas vezes e o amigo sempre ficava com medo de mudar seu modo de agir.” 

A história apresentada, apesar de fictícia, mostra um problema comum a muitos 

coordenadores e demais dirigentes de instituições espíritas: o excesso de tarefas sob sua 

responsabilidade, consumindo uma parcela enorme do seu tempo para realização de tudo 

que lhe compete. 

Um dos mais poderosos instrumentos de ajuda na administração do tempo é a delegação. 

Delegação é: transferência de autoridade e condições para execução de uma tarefa que, 

no entender do executor original da mesma, poderá ser realizada com êxito por outra 

pessoa. 
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PLANEJANDO PARA DELEGAR 23 

 

Para que o processo de delegação possa ser realizado de maneira adequada, alguns 

passos são importantes e devem ser realizados com critério e persistência pela pessoa 

que está em atividade de Coordenação, a saber: 

� Fazer uma lista de tudo que precisa ser feito; 

� Classificar por prioridades: A, B, C. 

� Responder às seguintes questões: 

a) Quais as tarefas só podem ser executadas por você? 

b) Quais as que você poderia dividir com outras pessoas? 

c) Quais poderiam ser feitas totalmente por outros, com ou sem sua 

orientação? 

� Escolher as tarefas a serem delegadas. 

� Definir o objetivo de cada trabalho (Por que aquilo precisa ser feito?). 

� Definir suas expectativas (Como deve ficar depois de pronto?). 

Realizada esta etapa de preparação, o coordenador deverá identificar na equipe a pessoa 

ou as pessoas que podem estar assumindo as tarefas que ele selecionou para serem 

executadas por outros. 

                                                 
23 Adaptado do livro Delegando com Sucesso – Rodolfo A. Horta 
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A DELEGAÇÃO FEITA POR JESUS 
 

Jesus enviou seus doze apóstolos, depois de lhes haver dado as instruções seguintes: 

Não procureis os gentios e não entreis nas cidades dos samaritanos. 

Ide, antes, em busca das ovelhas perdidas da casa de Israel; - e, nos lugares onde 

fordes, pregai, dizendo que o reino dos céus está próximo. 

Jesus (Mateus, cap. X, vv. 5 a 7) 

 

Observamos nessa passagem a preocupação do Mestre quanto ao processo de 

delegação, pois Ele instruiu adequadamente Seus discípulos, colocando-lhes o que 

deveria ser feito, o que deveria ser evitado, mas deixou com que os próprios discípulos o 

fizessem a sua maneira. 

Além do processo de delegação, o Mestre realizou a preparação dos apóstolos para as 

tarefas que iriam realizar; quando estes o acompanharam, receberam os ensinamentos e, 

após mostrarem sua compreensão, receberam o encargo de continuar a tarefa, 

disseminando a Boa Nova em vários novos lugares, sendo, desta forma, seus 

sucessores. 

Aprendamos com Jesus e preparemos adequadamente nossa equipe para receber novas 

atribuições, evitando, assim, dificuldades para realização das atividades que o Centro 

Espírita deve desenvolver. 

 

 

ERROS NA DELEGAÇÃO 
 

 
 

� Delegar “o que” fazer, mas dizer também “como” deve ser feita a tarefa, 

impedindo o colaborador de escolher seus próprios caminhos; 
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� Delegar sem fornecer nenhum tipo de orientação. Apesar do colaborador 

precisar sentir-se com relativa autonomia para que ocorra a delegação, este não 

deve sentir-se abandonado, pois isto pode gerar insegurança e temor; 

� Delegar responsabilidade (o que), sem autoridade correspondente, deixará o 

colaborador sem confiança para realizar o que lhe foi pedido. É importante 

comentar que a autoridade pode ser concedida de forma progressiva. Mas é 

importante que a pessoa que irá realizar a tarefa tenha pelo menos o mínimo de 

autoridade para tomar decisões que são de complexidade menor. 

� Delegar somente as tarefas mais aborrecidas e monótonas, de preferência 

àquelas que ninguém gosta de executar. Neste caso, o colaborador sente que 

está sendo usado pelo Coordenador e não que está sendo estimulado por ele; 

� Não definir os limites quanto a prazos, o início e término da tarefa, como 

também dos colaboradores que irão participar do processo; 

� Abdicar: “Não quero ver mais isso”. Desta forma, o Coordenador impede a 

colocação de dúvidas por parte dos colaboradores, aumentando a possibilidade 

de eventuais problemas; 

� Não definir previamente formas de acompanhamento e controle. Este 

comportamento pode levar o colaborador que recebeu a incumbência a sentir-se 

abandonado ou extremamente autônomo, trazendo ressentimentos e resistências 

ante qualquer cobrança que for feita; 

� Criar expectativas ideais/perfeccionismo. Esperar que o colaborador execute a 

tarefa igual ou melhor que o Coordenador . 

Como podemos observar, é necessário que haja uma preparação do colaborador para 

que ele possa receber novas incumbências, assumindo gradativamente maiores 

responsabilidades nas tarefas do Centro Espírita. 
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DELEGAÇÃO EFICIENTE 

 
� O coordenador precisa explicar aos membros da equipe que estes serão 

acompanhados periodicamente, precisando dar notícias quanto ao andamento 

das tarefas; 

� É essencial que o coordenador ajude os colaboradores a solucionar problemas 

importantes para eles (embora, às vezes, possam parecer muito simples para o 

Coordenador); 

� O colaborador precisa ter uma margem para erros. O erro pode ser usado 

como oportunidade para o treinamento; 

� Os prazos que serão estabelecidos para o colaborador deverão ser realistas, 

de preferência, um pouco mais amplos do que os adotados pelo próprio 

coordenador; 

� É necessária a realização de uma discussão prévia para compartilhamento de 

pensamentos e de expectativas do coordenador com os membros da equipe a fim 

de que tenham uma base inicial para a tomada de decisão. 

Esse processo de delegação consiste em uma das etapas de desenvolvimento das 

equipes, que só poderão crescer a partir de condições de aprendizado tanto relacionado 

com o conhecimento como com a prática. Será infrutífero treinar e não praticar, como 

também a prática sem o conhecimento é exercício vão de ensaio e erro. 
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MENSAGEM DE BEZERRA DE MENEZES 24 

 

Meus amigos e meus irmãos em Jesus, paz aos vossos corações e luz às vossas consciências. 

Em regra, quando aí na Terra recebemos uma réstia de luz, julgamo-nos iluminados, ou, pelo menos, 

mais esclarecidos do que os nossos irmãos, que da mesma centelha não partilharam. E partimos contentes, a 

proclamar a nossa dita, julgando-nos perto da conquista definitiva da Felicidade que almejamos. Pobre do 

homem! Pobre filho do pecado. Isto também me sucedeu. Bafejado pela iluminação de meu Guia, eu, mísero 

verme, mal saído do lodo, julgava-me mais perto do Céu – do céu que eu arquitetara. 

E não sabia, como agora o sei, que essa luz só me foi concedida como fruto de misericórdia, 

justamente, porque sem ela eu fora mais falido do que os outros que a não possuíam! Pobre vaidade, estulto 

orgulho humano, que da própria esmola divina faz patrimônio de presunção! Aqui, chegados entretanto, vemos 

melhor estas coisas e então, e só então, nos convencemos de que mais é o negativo que o positivo do nosso 

esforço, ou, por outra, o que fizemos não é nada em relação ao que pudéramos fazer. Irmãos, amigos, 

companheiros, essa desilusão é comum aqui entre os que aí se presumem obreiros da salvação e aqui aportam 

com a sua bagagem do preconceito, julgando terem feito mais do que os seus irmãos. Outros, descansam à 

sombra dos primeiros louros colhidos e pensam mais no que fizeram do que no que deixaram de fazer! 

Engano, cegueira, fatalidade, eis que importa combatê-la, concitando o discípulo do Evangelho a não 

considerar jamais terminado o seu dia de trabalho. 

A luz, meus caros, que se nos dá, precisa ser difundida em prismas infinitos e vivificada pelos atos para 

que possa refletir neste plano, em nós e por nós. Não vos julgueis jamais melhor quinhoados no quadro dos 

filhos de Deus. Antes, pelo contrário, julgai sempre que a luz é intensa quanto mais próximos eles se encontram 

do abismo. Esta é a nossa, é a vossa, é a história de todos os filhos desta Terra de provação e de misérias, mas 

também Terra bendita de redenção, como celeiro das graças do Nosso Senhor Jesus-Cristo. A Ele pedimos por 

vós e por nós. 

Paz e humildade, resignação e sacrifício, eis o que se vos pede para que a luz se não extinga em vossas 

almas. 

 

Encerramos este capítulo com essas palavras de Bezerra de Menezes, que nos lembra 

da responsabilidade que temos diante do conhecimento que já usufruímos. Esse lembrete 

                                                 
24 Extraído de Reformador, de 01.01.1926, página 10, “Ditados”. 
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precisa ser aplicado, com determinação e continuidade, em nossas atividades de 

desenvolvimento do potencial dos colaboradores, pois, com certeza, precisaremos prestar 

contas dos talentos que recebemos. 

A preparação dos colaboradores é uma forma de estarmos multiplicando os 

conhecimentos recebidos, colocando-nos em serviço e, conseqüentemente, sendo úteis 

no processo de continuidade da tarefa. A sucessão deve ser um item constante na 

atribuição de um Dirigente, pois o trabalho deve ter continuidade sempre. 

Urge, pois, que todos os dirigentes espíritas procurem desenvolver mais e mais 

colaboradores, oportunizando não apenas o crescimento do grupo, mas viabilizando o seu 

próprio crescimento espiritual. 
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Pausa para Reflexão: 

 
 
 

a) Analise as causas das dificuldades para a delegação que existe nos Centros 

Espíritas. 

b) Identifique os prejuízos que o Centro Espírita tem acumulado com a 

centralização de tarefas em determinados colaboradores.  

c) Reflita a sua atuação como coordenador de uma atividade e o que tens feito no 

sentido de preparar continuadores para a mesma. 
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ORGANIZANDO SUAS IDÉIAS 

 
 
 
 
Finalizamos esta Unidade IV de estudo, que trabalhou a questão do Dirigente Espírita e 

os colaboradores. 

Agora, chegou o momento de você registrar algumas conclusões sobre estes 

conhecimentos, realizando atividades que irão complementar as leituras já feitas e o 

trabalho mental que você desenvolveu. 

 

1. Reflita sobre a importância do trabalho de desenvolvimento de novos 

colaboradores para o Centro e para a Causa espírita. 

2. Descreva como, no Centro em que você participa, é feita a preparação de 

colaboradores para as atividades. 

3. A integração dos jovens nos Centros Espíritas nem sempre é desenvolvida com 

êxito, levando a uma descontinuidade de atividades ou mesmo a um atrito entre os 

novos trabalhadores e os mais experientes. Proponha, com base nas reflexões que 

você realizou ao longo desta Unidade, uma estratégia que possa resolver esta 

dificuldade. 
 



 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

Material preparado pela equipe técnica da 

Secretaria Geral do Conselho Federativo Nacional da 

Federação Espírita Brasileira 

 
 

Dúvidas ou contribuições deverão ser encaminhadas para o e-mail: 

cfn@febnet.org.br 

 
ou 

 

Federação Espírita Brasileira 

A/c   Capacitação para Gestão de Centros Espíritas 
Av L-2 Norte   Quadra 603   Conjunto F 

Cep. 70.830-030  Brasília – DF 
 
 
 
 
 

Versão junho 2008 
 


